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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO: 

O Diretor da Faculdade de Engenharia de Barretos encaminhou a 

este Conselho, em 27 de abril de 1978, relatório das atividades de-

senvolvidas em 1977. 

Anteriormente, por ofício datado de 17 de novembro de 1977, 

remetera a este colegiado o Calendário Escolar do mesmo ano, que, de 

acordo com o pronunciamento da Equipe Técnica, fora organizado em obe-

diência às disposições em vigor. 

2. FUNDAMENTAÇÃO: 

O Relatório Anual de 1977 da Faculdade de Engenharia de Bar-

retos, mantida pela Fundação Educacional de Barretos, apresenta, em 

síntese, as seguintes informações básicas sobre o funcionamento da 

instituição: 

1 - Da Estrutura e Funcionamento, Foram anexados os seguintes 

documentos: Organograma Administrativo; Relação dos funcionários ad-

ministrativos; Balanço patrimonial, Balanço financeiro, Balanço or-

çamentário e Demonstração das variações patrimoniais. 

2 - Da Organização Didática Há dois cursos de graduação de 

Engenharia: modalidade civil, com 4.620 horas, e modalidade Elétrica, 

com 4.740 horas. 

São os seguintes os Departamentos, cada um dos quais dirigido 

por um chefe, eleito por seus pares: Química, Transportes e Hidráuli-

ca, Educação Física, Estruturas, matemática e Eletricidade. 

3 - Corpo Discente. o Ciclo Básico conta com 531 alunos; o 

Ciclo Profissional-modalidade civil-apresenta 197 alunos e o Ciclo 

Profissional-modalidade Eletrônica-possui 152 alunos. Houve uma eva-

são de 6% no ano letivo de 1977. Concorreram às 220 vagas, oferecidas 

pela Faculdade do Engenharia de Barretos, 1499 candidatos. Em 1977, o 

número de concluintes na modalidade Civil foi de 72 e na modalidade -

Eletrônica Foi de 30. 
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4- Corpo Docente. Os professores, classificados em conformida-

de com os termos da Deliberação 8/76, mereceram aprovação deste Con-

selho. Os docentes são assíduos e cumprem os programas, como se de-

preende das anotações nos respectivos diários de classe. Não houve 

trabalhos científicos publicados nem participação de congressos, sim-

pósios ou reuniões científicas. Existe um professor para cada 25 

alunos no Ciclo Básico e um professor para 11 alunos em cada uma das 

modalidades profissionais. 

5 - Órgãos Colegiados. Realizaram-se três reuniões da Con-

gregação e sete reuniões do Conselho Departamental. 

6 - Plano de Pesquisas. Não há órgão central de pesquisas. 

7 - Condições Físicas de Funcionamento. Sobre uma área to-

tal de 209.355 metros quadrados foi contruída uma área de 6.236 me-

tros quadrados. O Campus é constituído de quatro edifícios. Em 1977, 

foram concluídas obras relativas à Biblioteca, Diretoria e Quadras -

Desportivas. A Escola conta com laboratórios de Física, Química, To-

pografia, Mecânica de Solos, materiais de Construção e Eletricidade . 

A Biblioteca possui 5574 livros especializados. A média anual de 

consultas e empréstimos á de 3.000, o que dá uma media de pouco mais 

de três consultas por aluno (supondo-se que as consultas tenham sido 

feitas apenas pelo corpo discente). O orçamento de 1977 foi de 

Cr$ 70.000,00, importância essa mantida como previsão orçamentária de 

1978. 

8 - Calendário Escolar e Carga Horária. O Calendário em 1977 

foi de 190 dias letivos. 

9 - Plano de Realizações Didático-Científicas. Não houve 

qualquer projeto de criação de novas unidades ou cursos. 

10 - Assistência ao Estudante. A Faculdade mantém restaurante 

universitário, que fornece 150 refeições diárias. Entre oitenta soli-

citações de bolsas de estudos, cinqüenta e quatro foram atendidas,com 

base no duplo critério de bom desempenho escolar e falta de recursos. 

11 - Situação Orçamentária e Financeira. A Escola recebeu as 

seguintes subvenções: Cr$ 17.000,00 do Governo Federal Cr$280.000,00 

do poder público municipal. O total da receita com recursos pró-

prios foi dé Cr$ 8.322,862.00. o total de despesas da entidade mante-

nedora atingiu a cifra de Cr$ 10.003.698,45. 

12 - Situação do Diretório Acadêmico. O Relatório apresenta a 

constituição da direção do Diretório Acadêmico "João Batista da Ro-
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cha", que, em 1977, desenvolveu atividades esportivas e culturais. 

13 - Relação com a Comunidade. Quer mediante intercâmbio téc-

nico e de equipamentos com outras instituições, quer pela colaboração 

prestada aos órgãos de Difusão Cultural, a Escola procurou manter e 

desenvolver Relações com a Comunidade. 

À vista do exposto, como se depreende dos termos do Relatório 

das atividades desenvolvidas em 1977, a Faculdade de Engenharia de 

Barretos atendeu às disposições formais da Deliberação CEE nº 2/75. 

II - CONCLUSÃO 

Aprova-se o Relatório das atividades desenvolvidas em 1977 pe-

la Faculdade de Engenharia de Barretos, mantida pela Fundação Educa-

cional de Barretos, sem prejuízo de verificações ulteriores, a qual-

quer tempo, se necessárias. 

São Paulo, 14 de março de 1979 

Cons. Renato T. Di Dio - Relator 

III - DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu parecer o 

voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes Casali, Cel-

so Volpe, Dalva Assumpção Soutto Mayor, Eurípedes Malavolta, Henrique 

Gamba, Nicolas Boer, Paulo Gomes Romeo e Rena-

to Alberto T. Di Dio e Gerson Munhoz dos Santos. 

Sala da Câmara do Terçeiro Grau,em 04/04/79 

Cons. Henrique Gamba - presidente 


